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A
cumpriu 14 mandados de pri-
são contra investigados liga-
dos a uma facção criminosa
de origem carioca com atua-
ção na Bahia. As capturas
ocorreram nos estados da
Bahia, Rio de Janeiro e Per-
nambuco, e a Justiça deter-
minou o bloqueio de cerca de
200 contas bancárias utiliza-
das, segundo a investigação,
para movimentação financei-
ra do grupo.

De acordo com a Secre-
taria da Segurança Pública da
Bahia (SSP-BA), a organiza-
ção criminosa é investigada
por envolvimento com tráfico
de drogas e armas, homicí-
dios, lavagem de dinheiro,
extorsão e corrupção de me-
nores. Além das prisões, as
equipes apreenderam apare-
lhos eletrônicos e valores em
espécie durante o cumpri-

Operação Ágio, de-
flagrada nas pri-
meiras horas desta
quarta-feira (5) pe-
las polícias Civil,
Militar e Técnica,

Operação prende 14 e bloqueia contas de facção
LIVIA VEIGA
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AÇÃO
A operação aconteceu nos estados da Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro

mento dos mandados.
A operação também teve

como foco atingir a estrutura
financeira da facção. Segun-
do a SSP-BA, o bloqueio das
aproximadamente 200 contas
bancárias foi autorizado pela
Justiça com o objetivo de in-
terromper o fluxo de recursos
utilizado para a lavagem de
dinheiro e o financiamento
das atividades criminosas.

REFORÇO
As forças de segurança

mantiveram o reforço do patru-
lhamento nos bairros de Cos-
me de Farias, Nordeste de
Amaralina e Tancredo Neves,
em Salvador. Paralelamente,
ações de inteligência foram in-
tensificadas para localizar e
prender outros integrantes da
organização criminosa que
permanecem foragidos.

O diretor do Departamen-
to Especializado de Investiga-
ção e Repressão ao Narco-
tráfico (Denarc), delegado Er-
nandes Júnior, afirmou que a
operação integra a estratégia
de combate às organizações
criminosas com atuação no
estado. Segundo ele, o obje-
tivo principal da ação integra-

da é a asfixia financeira do
grupo criminoso carioca que
atua no estado da Bahia.

No início da tarde de on-
tem, a SSP-BA informou que
as diligências continuam com
o objetivo de cumprir novos
mandados e ampliar as in-
vestigações sobre a atuação
da facção no estado. “Iremos
cumprir diversas buscas em
diversas localidades na capi-
tal baiana e o objetivo, como
mais uma operação da Secre-
taria de Segurança Pública, é
combater o crime organizado
e trazer tranquilidade para o
cidadão baiano”, afirmou o
delegado.

O comandante da Ron-
desp Atlântico, tenente-coro-
nel Hildegard Dantas, desta-
cou a integração entre as for-
ças estaduais e a mobiliza-
ção do efetivo empregado na
ação, com aproximadamente
80 guarnições e apoio do gru-
pamento aéreo. O militar re-
forçou a importância da parti-
cipação da população, que
pode denunciar práticas des-
tacou a relevância das denún-
cias através do 181, com ga-
rantia de sigilo total nas infor-
mações.

Na manhã desta quarta-
feira (5), a candidata a depu-
tada federal Mônica Marapa-
ra esteve em visita à Tribuna
da Bahia, sendo aqui recebi-
da pelo presidente Walter Pi-
nheiro. O encontro integrou a
agenda da candidata em Sal-
vador e proporcionou uma
conversa sobre sua trajetó-
ria, as principais pautas de
sua atuação pública e o ce-
nário político nacional.

Durante a reunião, Wal-
ter Pinheiro e Mônica Mara-
para discutiram temas rela-
cionados às demandas dos
povos indígenas, à preserva-
ção ambiental e ao fortaleci-
mento de políticas públicas
voltadas às comunidades
tradicionais. A visita também
permitiu uma troca de im-
pressões sobre a importân-
cia da imprensa na divulga-
ção de temas de interesse
público durante o período elei-
toral.

De origem indígena e li-
gada à região Amazônica,
Mônica Marapara construiu
sua atuação em defesa dos
povos originários. Formada
em Serviço Social e pós-gra-
duada em Gestão de Políti-
cas Públicas de Gênero e
Raça pela Universidade Fe-
deral da Bahia (UFBA), ela
também já exerceu funções
na administração pública,
incluindo o cargo de subse-
cretária, além de desenvol-
ver projetos sociais volta-
dos às comunidades indí-
genas.

Entre as pautas defen-
didas por Marapara estão a
ampliação do acesso das

ELEIÇÕES

MARCOS VITÓRIO

Mônica Marapara divulga planos em
prol da educação e povos indígenas

mulheres indígenas à edu-
cação, a valorização da cul-
tura dos povos originários, a
preservação do meio ambi-
ente e o fortalecimento de
políticas públicas destina-
das às comunidades tradi-
cionais. Esses temas fazem
parte de sua atuação social
e política ao longo dos últi-
mos anos.

DESAFIOS
Durante o encontro, a

candidata apresentou ao pre-
sidente da Tribuna um pano-
rama de sua trajetória e co-
mentou sobre os desafios
enfrentados pelas popula-
ções indígenas em diferentes
regiões do país. Também re-
latou experiências adquiridas
em projetos sociais e em ini-
ciativas voltadas à promoção
da inclusão e da cidadania.

Mônica Marapara já dis-

putou eleições anteriormen-
te na Bahia e, nesta campa-
nha, volta a apresentar sua
candidatura à Câmara dos
Deputados. Ao longo de sua
trajetória, tem concentrado
sua atuação em temas liga-
dos à educação, à proteção
ambiental, à valorização da
identidade indígena e ao for-
talecimento da participação
das mulheres indígenas em
espaços de decisão.

A visita foi encerrada após
conversa entre a candidata e
o presidente do jornal. O en-
contro reforçou o papel da Tri-
buna da Bahia como espaço
de diálogo com representan-
tes da sociedade e de acom-
panhamento da movimenta-
ção política durante o período
eleitoral, mantendo o compro-
misso com uma cobertura
plural, equilibrada e voltada
ao interesse público.

PROJETOS
Mônica é candidata a deputada federal

Quem precisa de apoio
para acessar serviços digitais
pode contar com atendimento
presencial no Balcão GOV.BR
do SAC Rodoviária, localizado
em Águas Claras, Salvador. O
serviço oferece orientação
para criação e recuperação de
conta, aumento dos níveis de
segurança, resolução de difi-
culdades de acesso e abertu-
ra de chamados junto à cen-
tral de atendimento. Desde ja-
neiro deste ano, cerca de 14
mil atendimentos já foram re-
alizados na Bahia, demons-
trando a procura da população
pelo suporte.

A iniciativa facilita o acesso
aos serviços digitais, especial-
mente para idosos, pessoas
com baixa familiaridade com
ferramentas digitais e cidadãos
que encontram dificuldades
para acessar a internet. Além do
suporte ao GOV.BR, as unida-
des do SAC também oferecem
orientação para utilização da
plataforma ba.gov.br, reunindo
em um mesmo ambiente aten-
dimento voltado aos serviços
digitais. Atualmente, a Bahia
conta com seis postos GOV.BR,
localizados em Salvador e Lau-
ro de Freitas, com alcance de 3
milhões de pessoas.

Nesta quarta-feira (5), o
funcionamento do Balcão
GOV.BR no SAC Rodoviária
recebeu a visita do governador
Jerônimo Rodrigues, ao lado
da ministra da Gestão e da
Inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck, para co-
nhecer de perto o atendimen-
to prestado aos cidadãos.

Outro serviço de desta-
que na Rede SAC é a emis-
são da Carteira de Identidade
Nacional (CIN). Até o momen-
to, cerca de 3,9 milhões de
documentos já foram emiti-
dos na Bahia, ampliando o
acesso da população ao novo
documento de identificação.

Percorrer os caminhos
da ancestralidade afro-
brasileira é mergulhar numa
jornada de saberes e
memórias que inspiram a 8ª
edição do Rede Capoeira, de
6 a 8 de agosto, no Museu
de Arte Moderna da Bahia
(MAM). A proposta é de
celebração da cultura
popular, mas o pano de
fundo é a promoção de um
debate necessário quando o
assunto é a valorização da
trajetória de personagens
que mantêm viva essa
herança.

A abertura do evento,
nesta quinta-feira (6), às
17h, tem confirmada a
presença da ministra da
Cultura, Margareth Menezes,
e será marcada pelo lança-
mento da websérie “Heróis e
Heroínas Populares – A
Cultura de um Povo”, que
retrata e homenageia 15
mestres e mestras da
cultura popular da Bahia. O
encerramento da noite será
ao som do cantor, composi-
tor e uma das vozes mais
marcantes do samba
brasileiro, Aloísio Menezes.

Será o início de uma
programação gratuita de três
dias em que mestres e
mestras da capoeira e de
outras expressões da cultura
popular, pesquisadores,
artistas, educadores e o
público se reunirão em torno
de um rico debate sobre
memória, identidade,
ancestralidade, pertencimen-
to e tradição. O 8º Rede
Capoeira é uma realização
do Projeto Mandinga (@pro-
jetomandinga), com patrocí-
nio do Ministério da Cultura e
Banco do Nordeste.

“A oitava edição do Rede

EVENTO

Salvador recebe 8º Rede Capoeira
com debates sobre cultura popular

Capoeira quer debater
sobre as grandes contradi-
ções que carregamos
dentro da nossa estrutura
social. Trazemos reflexões
sobre os heróis presentes e
sobre os heróis que se
foram. Valorizamos a roda
enquanto formato de troca
de saberes, assim como
acontece na capoeira, para
reunir mais de 20 represen-
tantes de diferentes países
e de diversos estados do
Brasil, numa discussão
ampla sobre a capoeira, a
cultura popular e as ques-
tões raciais”, adianta Mestre
Sabiá, idealizador do evento.

Maior abolicionista do
Brasil - A memória e o
legado de Luiz Gama, um
dos maiores líderes abolici-
onistas e intelectuais
negros da história do Brasil,
estarão no centro de um dos
principais debates da
programação da sexta-feira
(7). O painel “Mestre Luiz
Gama – Nosso Herói Ainda
Vive”, que acontece às 15h,
terá a presença do advoga-
do e historiador do direito
Bruno Rodrigues de Lima,
uma das maiores referênci-
as nos estudos sobre a vida
e a obra do jurista baiano.

O encontro, que terá a
mediação do comunicador e
poeta James Martins,
propõe uma imersão e
reflexão sobre a trajetória de
Gama, sua relação com a
capoeira e a importância de
resgatar a memória de
personagens negros que
tiveram papel decisivo na
construção do país, mas
que ainda permanecem
pouco reconhecidos pela
sociedade brasileira e
também baiana.

A Casa do Benin, museu
cultural dedicado à
preservação e estudo da
herança africana e
diaspórica, será reaberta
nesta quinta-feira (6), a partir
das 17h, dentro das
celebrações dos 40 anos da
Fundação Gregório de
Mattos (FGM) e da
programação da Festa
Literária Internacional do
Pelourinho (Flipelô).

O equipamento cultural,
que permaneceu fechado
para obras de requalificação
e restauro após ter a
fachada atingida por um
acidente com um caminhão,
volta a receber o público
com as estruturas
recuperadas e o acervo de
arte afrodiaspórica
completamente restaurado.

SAC Rodoviária
ganha Galpão
GOV.BR para
serviços

CULTURA

Casa do Benin será reaberta em
celebração aos 40 anos da FGM

As atividades a serem
realizadas no local
abrangem oficinas práticas,
construção de livretos e
brinquedos artesanais,
além de apresentações
interativas baseadas no
Dicionário Afro-Baiano
Afrobeto, bem como
lançamentos literários,
como o livro infantil “A poeta
que rimou o mar”, escrito
por Mariana Paiva, em
homenagem a Myriam
Fraga.

DIÁLOGO
O retorno contará ainda

com uma edição especial
do projeto Patrimônio É...,
que traz o tema “Memória
Publicada”. O evento propõe
uma reflexão sobre o ato de
publicar livros, pesquisas ou
acervos digitais, como

estratégia de salvaguarda
para perpetuar saberes
tradicionais em diálogo com
a oralidade.

A edição também
procura sensibilizar
pesquisadores e a
comunidade sobre a escrita
como ferramenta de
democratização e
preservação de identidades
plurais. O painel contará
com o lançamento de duas
revistas do projeto, com
conteúdos e temas
abordados em edições
anteriores.

A gerente de
Equipamentos Culturais da
FGM, Manuela Sena,
destacou a importância da
reabertura da Casa do
Benin, que abriga um
valioso acervo permanente

dedicado às culturas do
país africano e da diáspora,
ao mesmo tempo em que
se consolida como um
espaço de intercâmbio
artístico ao receber
exposições e projetos de
artes visuais de diferentes
partes do Brasil.

“A restauração do acervo
reafirma o compromisso
com a preservação da
memória e do patrimônio

cultural, fortalecendo esse
diálogo entre passado e
presente. Acreditamos que
as trocas culturais e o
trabalho coletivo reforçam a
ancestralidade e a ideia de
comunidade, tornando a
Casa do Benin um
equipamento cultural cada
vez mais relevante para
Salvador e para a
valorização das conexões
históricas e culturais que

unem nossos povos”,
destaca a gestora.

ESPAÇO VIVO
Ainda de acordo com

Manuela, o futuro da Casa
do Benin passa pelo
fortalecimento de sua
vocação como um espaço
vivo, em constante diálogo
entre memória e criação
contemporânea.

“A partir de um acervo
que preserva e celebra as
culturas do Benin e de sua
diáspora, queremos ampliar
as possibilidades de
encontro com as artes
visuais contemporâneas,
acolhendo novas
linguagens, artistas e
experimentações, sem
jamais perder de vista as
raízes que sustentam essa
história. Afinal, é no
reconhecimento da
ancestralidade que
encontramos as bases para
imaginar o futuro, fazendo
da Casa do Benin um lugar
onde tradição e inovação
caminham juntas.”

EVENTO
Espaço será reaberto
hoje dentro da Flipelô
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